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01
INTRODUÇÃO
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Este módulo centra-se no papel da comunicação, da 
colaboração e do serviço na definição dos sistemas 
alimentares contemporâneos e da educação alimentar. Os 
alunos exploram a forma como a alimentação é comunicada 
através da cultura, das narrativas e das práticas quotidianas, 
e como estas mensagens influenciam valores, 
comportamentos e tomadas de decisão. O módulo analisa 
também abordagens colaborativas que reúnem o ensino 
superior, a indústria e as comunidades para enfrentar os 
desafios relacionados com a alimentação. Através da 
aprendizagem baseada no serviço e de exemplos do mundo 
real, os alunos refletem sobre como o conhecimento pode 
ser co-criado e partilhado para apoiar sistemas alimentares 
mais inclusivos, sustentáveis e socialmente responsáveis.

TÓPICO
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Foco: Como as práticas de comunicação e colaboração moldam os sistemas 
alimentares, a educação e os serviços nas comunidades, na indústria e no 
ensino superior.

Objetivos de aprendizagem
No final deste módulo, os formandos serão capazes de:
• Explicar o papel da comunicação e da colaboração na criação de sistemas 

alimentares inclusivos e sustentáveis.
• Analisar como a aprendizagem baseada no serviço e o envolvimento 

comunitário reforçam os resultados da educação alimentar.
• Aplicar abordagens colaborativas a desafios reais nas áreas da alimentação, 

hotelaria e comunidade.
• Refletir sobre as suas próprias práticas de comunicação ao trabalhar em 

diferentes disciplinas, culturas e setores.

Objetivos de aprendizagem 
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02
COMUNICAÇÃO E 
NARRAÇÃO DE 
HISTÓRIAS NOS 
SISTEMAS 
ALIMENTARES
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A comida como forma de comunicação 

A alimentação funciona como uma forma de comunicação que transmite significado 
cultural, valores sociais e memória coletiva. Para além de nutrir o corpo, a 
alimentação reflete a história, as tradições e as relações ecológicas das pessoas que a 
produzem e consomem. As refeições, as práticas alimentares e os rituais comunicam 
identidade, pertença e relações sociais dentro das comunidades.
Este papel comunicativo da alimentação é reconhecido pela Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e a Agricultura, que refere que a alimentação é «uma 
expressão poderosa da identidade cultural, dos laços comunitários e da sabedoria 
ancestral». Os pratos tradicionais e os ingredientes adaptados localmente 
transportam significados transmitidos de geração em geração e contribuem para o 
património cultural e a resiliência no seio dos sistemas alimentares. Compreender a 
alimentação como comunicação incentiva os alunos a considerar não só o que se 
come, mas também como, porquê, onde e com quem a comida é partilhada, e como 
estas práticas moldam valores, comportamentos e estruturas sociais.

https://www.fao.org/home/en
https://www.fao.org/home/en
https://www.fao.org/home/en
https://www.fao.org/home/en
https://www.fao.org/home/en
https://www.fao.org/home/en
https://www.fao.org/home/en
https://www.fao.org/home/en
https://www.fao.org/home/en
https://www.fao.org/home/en
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As histórias sobre a alimentação 
influenciam a forma como as pessoas 
compreendem o significado da comida e a 
sua importância. Estas narrativas incluem 
histórias sobre:
• origem
• métodos de produção
• tradições culturais
• valores éticos
Através da narrativa, a comida é 
frequentemente enquadrada como mais 
do que um produto, associando-a a 
conceitos de qualidade, responsabilidade e 
identidade.

     

Como as histórias sobre 
a comida moldam 
valores

Enfatizando tradições, 
património e 

continuidade cultural

Destacando a 
sustentabilidade, o 

cuidado com o ambiente e 
a biodiversidade

Associando a comida à 
saúde, ao bem-estar e às 

escolhas de estilo de 
vida

Criando ligações 
emocionais através da 

memória, do lugar e das 
pessoas
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Histórias sobre alimentos e comportamentos
As histórias sobre alimentos também influenciam o comportamento e a tomada 
de decisões no dia a dia. A forma como os alimentos são descritos, promovidos 
e partilhados afeta o que as pessoas escolhem comprar, comer e apoiar. As 
narrativas podem incentivar práticas específicas, como a escolha de alimentos 
locais, a prevenção do desperdício ou o apoio a pequenos produtores.

As narrativas alimentares podem:
• Influenciar as escolhas de compra e consumo
• Moldar atitudes em relação a alimentos sustentáveis e éticos
• Criar ou diminuir a confiança nos produtores e instituições alimentares
• Normalizar certas dietas, marginalizando outras

Ao mesmo tempo, as histórias sobre alimentos podem simplificar sistemas 
alimentares complexos. É necessário um envolvimento crítico para 
compreender quais os interesses que estão representados e quais os que estão 
ausentes.
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Slow Food: A narrativa como ferramenta para sistemas 
alimentares sustentáveis

O Slow Food é um movimento internacional que utiliza a narrativa como 
ferramenta central para promover sistemas alimentares sustentáveis e 
culturalmente enraizados. Fundado em Itália, o Slow Food desafia a produção 
alimentar industrializada, enfatizando as ligações entre a alimentação, a cultura, 
as pessoas e o ambiente. O Slow Food promove alimentos que são:

Através de histórias sobre alimentos tradicionais, produtores locais e 
ingredientes em risco de extinção, o Slow Food sensibiliza para a perda de 
biodiversidade, a erosão cultural e o impacto ambiental. A sua abordagem de 
narrativa incentiva os consumidores a encarar as escolhas alimentares como 
atos éticos e políticos, em vez de meras preferências pessoais.

Bons – de alta 
qualidade, saborosos e 

culturalmente 
significativos

Limpos – produzidos 
de forma a proteger 
os ecossistemas e a 

biodiversidade

Justos – respeitosos para 
com os produtores, os 

trabalhadores e as 
economias locais

https://www.slowfood.com/
https://www.slowfood.com/
https://www.slowfood.com/
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A alimentação é comunicada de forma diferente 
entre as culturas, refletindo histórias, valores, 
sistemas de crenças e relações com a terra e os 
diversos recursos. O contexto cultural influencia 
fortemente a forma como a alimentação é 
descrita, valorizada e partilhada, bem como o 
que é considerado um comportamento alimentar 
adequado ou desejável. Entre as culturas, a 
comunicação alimentar pode diferir em termos 
de:
• A importância atribuída à tradição, aos rituais 

e às refeições coletivas
• O papel da alimentação nas práticas religiosas 

ou espirituais
• Atitudes em relação aos animais, às plantas e 

ao ambiente natural
• Significados associados à hospitalidade, 

celebração e cuidado

Diferenças na 
Comunicação 
Alimentar entre 
Culturas

Por exemplo, em algumas 
culturas, a comunicação alimentar 
centra-se na partilha, na 
sazonalidade e no respeito pelos 
antepassados, enquanto noutras 
pode enfatizar a conveniência, a 
escolha individual ou a inovação. 
Podem surgir mal-entendidos 
quando a comunicação alimentar 
não tem em conta o contexto 
cultural, particularmente na 
educação, nas políticas ou nos 
sistemas alimentares 
internacionais.
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Diferenças entre setores e disciplinas

A comunicação sobre a alimentação também varia entre setores e disciplinas académicas. Cada setor 
enquadra a alimentação de acordo com os seus próprios objetivos, linguagem e prioridades, o que pode 
gerar tanto oportunidades como tensões nos sistemas alimentares. A comunicação sobre a alimentação 
varia entre:
• Educação, que frequentemente se centra no conhecimento, nas competências e no pensamento 

crítico
• Indústria e marketing, que enfatizam a marca, o apelo ao consumidor e as vendas
• Política e governação, que dão prioridade à regulamentação, segurança e saúde pública
• Ciência e nutrição, que se centram em dados, evidências e resultados mensuráveis
• Comunidade e sociedade civil, que destacam a experiência vivida, o acesso e a justiça social
Estas diferentes abordagens podem resultar em mensagens contraditórias sobre saúde, 
sustentabilidade e responsabilidade. Compreender as diferenças disciplinares e setoriais ajuda os 
alunos a comunicar de forma mais eficaz, a colaborar além das fronteiras e a avaliar criticamente as 
informações relacionadas com a alimentação provenientes de múltiplas fontes.
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As narrativas alimentares não surgem por acaso. São criadas, selecionadas e 
divulgadas por determinados atores com interesses, recursos e níveis de influência 
específicos.
Pergunta-chave: Quem tem o poder de contar histórias sobre a alimentação?
Entre os criadores de narrativas mais comuns encontram-se:
• Empresas e marcas alimentares
• Agências de marketing e anunciantes
• Organizações de comunicação social e jornalistas especializados em alimentação
• Governos e organismos políticos
• Instituições académicas e científicas
Estes atores têm frequentemente acesso a plataformas, financiamento e visibilidade. 
Consequentemente, as suas perspetivas tendem a dominar o debate público sobre a 
alimentação, moldando o que é considerado normal, desejável, seguro ou 
sustentável.

Quem cria as narrativas alimentares?
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Quais são as vozes que faltam ou que são 
marginalizadas?
A comunicação alimentar é moldada por muitas vozes, e há um reconhecimento crescente do 
valor de perspetivas que anteriormente eram menos visíveis. A inclusão de experiências vividas 
e de conhecimentos locais ajuda a criar narrativas alimentares mais ricas e equilibradas. Entre 
as perspetivas importantes incluem-se:
• Pequenos agricultores e produtores alimentares
• Trabalhadores migrantes e do setor alimentar informal
• Detentores de conhecimentos indígenas e tradicionais
• Comunidades de baixos rendimentos com experiência de insegurança alimentar
• Mulheres e grupos minoritários nos sistemas de trabalho alimentar

Quando estas vozes são incluídas, as narrativas alimentares refletem melhor as realidades 
sociais, ambientais e económicas dos sistemas alimentares. Plataformas de comunicação social 
independentes dedicadas à alimentação, como a Civil Eats, apoiam uma comunicação alimentar 
mais inclusiva e transparente, colocando no centro a comunidade, o trabalho e a justiça.

https://civileats.com/
https://civileats.com/
https://civileats.com/
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Marketing e mensagens 
sobre alimentos

O marketing desempenha um papel fundamental 
na forma como os alimentos são entendidos e 
valorizados. Através da publicidade, das 
embalagens, da marca e das campanhas 
promocionais, os alimentos são frequentemente 
apresentados de formas simplificadas e apelativas 
que influenciam a perceção do consumidor. O 
marketing costuma enquadrar os alimentos ao:
• Destacar o sabor, a conveniência e o apelo ao 

estilo de vida
• Utilizar alegações relacionadas com a saúde, a 

frescura ou a sustentabilidade
• Criar ligações emocionais através de imagens e 

narrativas
Estas mensagens influenciam aquilo em que os 
consumidores confiam e o que escolhem, tornando 
o marketing uma força poderosa nos sistemas 
alimentares.
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Os meios de comunicação e a representação da 
alimentação

Os meios de comunicação, incluindo a televisão, a imprensa escrita e o jornalismo 
online, ajudam a moldar a compreensão do público sobre as questões alimentares. A 
cobertura mediática influencia a forma como temas como a nutrição, a 
sustentabilidade, a segurança alimentar e a inovação são discutidos e priorizados. A 
forma como as notícias sobre alimentação são selecionadas e enquadradas afeta que 
questões recebem atenção e quais são ignoradas. As representações dos alimentos 
nos meios de comunicação podem:

Sensibilizar 
para os 

desafios e 
soluções do 

sistema 
alimentar

Moldar o debate 
público e a 

opinião sobre 
questões 

relacionadas 
com a 

alimentação

Simplificar 
temas 

complexos para 
se adequarem 

aos formatos ou 
tendências 
noticiosas
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As plataformas digitais transformaram a comunicação 
sobre alimentação, permitindo uma partilha mais rápida e 
uma participação mais ampla. As redes sociais, os blogs e 
as plataformas de vídeo permitem que marcas, 
educadores, influenciadores e comunidades comuniquem 
diretamente com o público, aumentando a visibilidade de 
diversas histórias e experiências alimentares. Estas 
plataformas desempenham um papel importante na 
definição de dietas, tendências e comportamentos dos 
consumidores, ao mesmo tempo que apoiam a 
aprendizagem, o diálogo e o envolvimento público em 
torno dos sistemas alimentares. A nível europeu, a 
Estratégia «Da Quinta à Mesa» da Comissão Europeia 
destaca a importância de uma comunicação clara, 
transparente e fiável para ajudar os cidadãos a fazer 
escolhas alimentares informadas e sustentáveis.

Plataformas 
digitais e 
comunicação 
ética

https://food.ec.europa.eu/horizontal-topics/farm-fork-strategy_en
https://food.ec.europa.eu/horizontal-topics/farm-fork-strategy_en
https://food.ec.europa.eu/horizontal-topics/farm-fork-strategy_en
https://food.ec.europa.eu/horizontal-topics/farm-fork-strategy_en
https://food.ec.europa.eu/horizontal-topics/farm-fork-strategy_en
https://food.ec.europa.eu/horizontal-topics/farm-fork-strategy_en
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Uma comunicação eficaz sobre alimentação é 
importante não só pela clareza, mas também pela 
equidade e pela confiança. A comunicação ética 
implica ser transparente quanto às fontes, aos 
métodos de produção e aos valores, bem como 
evitar alegações enganosas ou exageros. Significa 
também reconhecer o impacto que as mensagens 
podem ter nas escolhas, nas culturas e no bem-
estar das pessoas. Quando os comunicadores agem 
de forma responsável, reforçam a confiança entre 
produtores, consumidores e as comunidades em 
geral, e ajudam a promover sistemas alimentares 
mais informados e inclusivos.

Responsabilidades éticas 
na comunicação 
alimentar
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VÍDEO - Narrativa Digital 
e Marketing Alimentar
Este vídeo explora como a narrativa 
fortalece o marketing alimentar, 
ajudando as marcas a estabelecer uma 
ligação emocional com o público, a 
destacar valores e tradições e a tornar 
os produtos memoráveis. Ilustra como 
a narrativa digital é utilizada para 
partilhar histórias sobre a cultura 
alimentar, a produção e a identidade 
da marca — competências essenciais 
para compreender a comunicação 
alimentar contemporânea.

O poder da narrativa no marketing alimentar

https://www.youtube.com/watch?v=0Cb_oPPfLP4
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Podcast recomendado sobre 
comunicação alimentar

«Food for Europe» é uma série de podcasts europeia que 
explora a alimentação, a agricultura, a sustentabilidade e 
as políticas em toda a UE. Através de entrevistas com 
figuras-chave da agricultura europeia, este podcast discute 
como os sistemas alimentares são comunicados, como as 
políticas e as narrativas públicas evoluem e como as 
transições sustentáveis são moldadas em diversos 
contextos regionais. 

Cada episódio apresenta perspetivas sobre os 
desenvolvimentos atuais do sistema alimentar, incluindo a 
comunicação digital, o envolvimento dos consumidores e 
os valores que moldam as narrativas alimentares 
europeias. 

https://agriculture.ec.europa.eu/media/food-europe-podcast_en
https://agriculture.ec.europa.eu/media/food-europe-podcast_en
https://agriculture.ec.europa.eu/media/food-europe-podcast_en
https://agriculture.ec.europa.eu/media/food-europe-podcast_en
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03
COLABORAÇÃO ENTRE O 
SETOR EDUCACIONAL, A 
INDÚSTRIA E A 
COMUNIDADE
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Por que os desafios do sistema alimentar exigem 
colaboração

Os desafios do sistema alimentar são complexos e interligados. Questões como as alterações 
climáticas, a insegurança alimentar, a saúde pública, a perda de biodiversidade e as condições de 
trabalho abrangem a produção, a transformação, a distribuição, o consumo e os resíduos. Estes 
desafios são moldados por fatores ambientais, sociais, culturais e económicos, o que significa que não 
podem ser abordados de forma eficaz por uma única organização ou setor a trabalhar isoladamente.

A colaboração é, portanto, essencial para desenvolver sistemas alimentares sustentáveis e inclusivos. 
Ao trabalhar de forma intersetorial, é possível reunir diferentes tipos de conhecimento, competências e 
experiência para abordar os problemas de forma mais holística. A Organização das Nações Unidas para 
a Alimentação e a Agricultura (FAO) destaca as parcerias como um mecanismo fundamental para 
fortalecer os sistemas alimentares, melhorar a resiliência e apoiar a sustentabilidade a longo prazo.

https://www.fao.org/
https://www.fao.org/
https://www.fao.org/
https://www.fao.org/
https://www.fao.org/
https://www.fao.org/
https://www.fao.org/
https://www.fao.org/
https://www.fao.org/
https://www.fao.org/
https://www.fao.org/
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Os sistemas alimentares envolvem uma vasta gama de 
intervenientes, incluindo produtores, transformadores, 
retalhistas, educadores, decisores políticos e consumidores. 
Cada interveniente atua em contextos e prioridades 
distintos, o que pode conduzir a abordagens fragmentadas 
se a colaboração for limitada. Os sistemas alimentares 
colaborativos têm como objetivo:
• Alinhar objetivos ambientais, sociais e económicos
• Ligar os quadros políticos à prática no terreno
• Apoiar a responsabilidade partilhada pelos resultados

do sistema alimentar
A nível europeu, as abordagens integradas aos sistemas 
alimentares são promovidas pela Comissão Europeia, 
nomeadamente através de iniciativas que associam a política 
alimentar à sustentabilidade, à saúde e à educação. A 
colaboração ajuda a garantir que as decisões relativas aos 
sistemas alimentares sejam coerentes, coordenadas e 
sensíveis às necessidades locais e regionais.

Colaboração 
no âmbito dos 
sistemas 
alimentares



In
te

rl
ig

ar
 d

is
ci

p
li

n
as

 n
o

 e
n

si
n

o
 s

u
p

er
io

r 
eu

ro
p

eu

Diferentes setores desempenham papéis distintos, mas complementares, no 
âmbito dos sistemas alimentares colaborativos. As instituições de ensino 
superior desempenham um papel fundamental na geração de conhecimento, no 
desenvolvimento de competências e no apoio à reflexão crítica sobre os desafios 
relacionados com a alimentação. Funcionam também como espaços onde a 
aprendizagem interdisciplinar e aplicada pode ter lugar.
Os setores da indústria e da hotelaria e restauração influenciam os sistemas 
alimentares através de decisões de abastecimento, inovação e práticas 
quotidianas que moldam os padrões de consumo. As comunidades locais 
contribuem com experiências de vida essenciais, conhecimento cultural e 
perspetivas sobre acesso, equidade e impacto social. Uma colaboração eficaz 
reconhece o valor de todos estes papéis e apoia o diálogo entre as perspetivas 
académicas, profissionais e comunitárias.

Papéis da Educação, da Indústria, da 
Hotelaria e das Comunidades
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Trabalho interdisciplinar
Os desafios do sistema alimentar abrangem várias disciplinas, incluindo ciência 
alimentar, cultura, sustentabilidade, negócios, saúde e políticas. O trabalho 
interdisciplinar permite abordar problemas complexos sob diferentes 
perspetivas e reduz o risco de soluções limitadas ou técnicas que ignorem as 
dimensões sociais e culturais.

A colaboração interdisciplinar promove:
• Uma compreensão mais ampla dos impactos do sistema alimentar
• A integração de conhecimentos científicos, culturais e económicos
• Ligações mais fortes entre investigação, educação e prática

Iniciativas europeias como o EIT Food e o RUN-EU promovem ativamente a 
aprendizagem interdisciplinar e as parcerias entre a educação, a indústria e as 
partes interessadas regionais.

https://www.eitfood.eu/
https://www.eitfood.eu/
https://www.eitfood.eu/
https://run-eu.eu/
https://run-eu.eu/
https://run-eu.eu/
https://run-eu.eu/
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Cocriação com os intervenientes do sistema alimentar

A cocriação refere-se a processos colaborativos em que as soluções são desenvolvidas em 
conjunto por múltiplos atores, em vez de serem apresentadas apenas por especialistas. 
Nos sistemas alimentares, a cocriação envolve frequentemente produtores, cozinhas, 
centros de distribuição alimentar, educadores, investigadores e organizações 
comunitárias que trabalham em conjunto para enfrentar desafios comuns. Redes como a 
Rede Europeia de Laboratórios Vivos apoiam a cocriação, permitindo a experimentação e 
a colaboração em contextos da vida real, ligando a inovação às práticas alimentares do 
dia a dia. As abordagens cocriativas apoiam:

Soluções que são 
relevantes a nível 

local e específicas do 
contexto

A aprendizagem 
mútua e a troca de 

conhecimentos

Maior confiança, 
apropriação e 

impacto a longo 
prazo

https://enoll.org/
https://enoll.org/
https://enoll.org/
https://enoll.org/
https://enoll.org/


In
te

rl
ig

ar
 d

is
ci

p
li

n
as

 n
o

 e
n

si
n

o
 s

u
p

er
io

r 
eu

ro
p

eu
C

o
n

n
ec

ti
n

g 
D

is
ci

p
li

n
es

 i
n

 E
u

ro
p

ea
n

 H
ig

h
er

 A
ca

d
em

ia

a

Uma colaboração bem-sucedida nos sistemas alimentares 
depende de uma comunicação intencional e inclusiva. As 
parcerias reúnem frequentemente atores das áreas da 
educação, da indústria, da hotelaria e restauração, das 
políticas públicas e das comunidades locais, cada um com 
prioridades, linguagens e formas de trabalhar diferentes. Sem 
uma comunicação cuidadosa, a colaboração pode tornar-se 
fragmentada ou dominada por uma única perspetiva.
Uma comunicação eficaz nas parcerias implica clareza quanto 
aos objetivos, funções e expectativas, bem como abertura ao 
diálogo e ao feedback. Exige também reconhecer que nem 
todo o conhecimento é expresso da mesma forma. Os 
conhecimentos técnicos, o conhecimento cultural e a 
experiência vivida contribuem todos para uma colaboração 
significativa. Quando a comunicação é respeitosa e 
transparente, ajuda a sustentar uma cooperação a longo 
prazo.

Comunicação e 
confiança nas 
parcerias 
alimentares
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Confiança, poder e participação

A confiança é fundamental para o trabalho colaborativo no sistema alimentar, mas 
não se desenvolve automaticamente. Os desequilíbrios de poder relacionados com 
o financiamento, o estatuto institucional ou a experiência profissional podem 
afetar quem é ouvido, quem toma as decisões e cujo conhecimento é priorizado. 
Se estas dinâmicas não forem reconhecidas, a colaboração corre o risco de reforçar 
as desigualdades existentes.

As parcerias inclusivas refletem ativamente sobre o poder e a participação. Isto 
pode envolver a partilha da tomada de decisões, a criação de espaço para as vozes 
da comunidade e a valorização do conhecimento empírico a par da experiência 
académica ou profissional. Quando a confiança é construída através de uma 
participação justa e do respeito mútuo, a colaboração torna-se mais equitativa e 
mais eficaz na resposta aos desafios do sistema alimentar.
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Abordagens éticas às parcerias no sistema 
alimentar
A reflexão ética promove uma colaboração mais forte e responsável nos 
sistemas alimentares. As abordagens éticas incentivam os parceiros a 
considerar questões de equidade, transparência, responsabilidade e impacto a 
longo prazo, especialmente quando se trabalha em diferentes setores ou com 
comunidades.

Organizações como o Food Ethics Council (Conselho de Ética Alimentar) 
enfatizam a importância do pensamento ético na tomada de decisões e nas 
parcerias relacionadas com a alimentação. Em vez de oferecerem regras fixas, 
os quadros éticos apoiam uma reflexão contínua sobre como a colaboração é 
conduzida, quem beneficia e como as relações podem ser aprimoradas. Ao 
integrar a consciência ética na comunicação e na conceção das parcerias, as 
iniciativas alimentares colaborativas ficam melhor equipadas para criar 
confiança, partilhar responsabilidades e apoiar sistemas alimentares 
sustentáveis e socialmente responsáveis.

https://www.bing.com/ck/a?!&&p=19741757939a3a1720593497d04995d6237c5a1c10a618486d20e44966360923JmltdHM9MTc3NDIyNDAwMA&ptn=3&ver=2&hsh=4&fclid=3bd426a3-0c4a-6577-135f-32ff0de664ac&psq=Food+Ethics+Council&u=a1aHR0cHM6Ly93d3cuZm9vZGV0aGljc2NvdW5jaWwub3JnLw
https://www.bing.com/ck/a?!&&p=19741757939a3a1720593497d04995d6237c5a1c10a618486d20e44966360923JmltdHM9MTc3NDIyNDAwMA&ptn=3&ver=2&hsh=4&fclid=3bd426a3-0c4a-6577-135f-32ff0de664ac&psq=Food+Ethics+Council&u=a1aHR0cHM6Ly93d3cuZm9vZGV0aGljc2NvdW5jaWwub3JnLw
https://www.bing.com/ck/a?!&&p=19741757939a3a1720593497d04995d6237c5a1c10a618486d20e44966360923JmltdHM9MTc3NDIyNDAwMA&ptn=3&ver=2&hsh=4&fclid=3bd426a3-0c4a-6577-135f-32ff0de664ac&psq=Food+Ethics+Council&u=a1aHR0cHM6Ly93d3cuZm9vZGV0aGljc2NvdW5jaWwub3JnLw
https://www.bing.com/ck/a?!&&p=19741757939a3a1720593497d04995d6237c5a1c10a618486d20e44966360923JmltdHM9MTc3NDIyNDAwMA&ptn=3&ver=2&hsh=4&fclid=3bd426a3-0c4a-6577-135f-32ff0de664ac&psq=Food+Ethics+Council&u=a1aHR0cHM6Ly93d3cuZm9vZGV0aGljc2NvdW5jaWwub3JnLw
https://www.bing.com/ck/a?!&&p=19741757939a3a1720593497d04995d6237c5a1c10a618486d20e44966360923JmltdHM9MTc3NDIyNDAwMA&ptn=3&ver=2&hsh=4&fclid=3bd426a3-0c4a-6577-135f-32ff0de664ac&psq=Food+Ethics+Council&u=a1aHR0cHM6Ly93d3cuZm9vZGV0aGljc2NvdW5jaWwub3JnLw
https://www.bing.com/ck/a?!&&p=19741757939a3a1720593497d04995d6237c5a1c10a618486d20e44966360923JmltdHM9MTc3NDIyNDAwMA&ptn=3&ver=2&hsh=4&fclid=3bd426a3-0c4a-6577-135f-32ff0de664ac&psq=Food+Ethics+Council&u=a1aHR0cHM6Ly93d3cuZm9vZGV0aGljc2NvdW5jaWwub3JnLw
https://www.bing.com/ck/a?!&&p=19741757939a3a1720593497d04995d6237c5a1c10a618486d20e44966360923JmltdHM9MTc3NDIyNDAwMA&ptn=3&ver=2&hsh=4&fclid=3bd426a3-0c4a-6577-135f-32ff0de664ac&psq=Food+Ethics+Council&u=a1aHR0cHM6Ly93d3cuZm9vZGV0aGljc2NvdW5jaWwub3JnLw


In
te

rl
ig

ar
 d

is
ci

p
li

n
as

 n
o

 e
n

si
n

o
 s

u
p

er
io

r 
eu

ro
p

eu
C

o
n

n
ec

ti
n

g 
D

is
ci

p
li

n
es

 i
n

 E
u

ro
p

ea
n

 H
ig

h
er

 A
ca

d
em

iaO FoodSHIFT 2030 é uma iniciativa financiada pela UE 
que reúne universidades, empresas do setor alimentar, 
autoridades locais, organizações da sociedade civil e 
cidadãos para apoiar a transformação sustentável dos 
sistemas alimentares europeus.
O projeto utiliza a alimentação como ponto de partida 
comum para abordar desafios como alimentação 
saudável, desperdício alimentar e impacto ambiental. 
A colaboração ocorre através de laboratórios vivos, 
projetos-piloto e atividades comunitárias, onde o 
conhecimento é co-criado em vez de transferido numa 
única direção. O FoodSHIFT 2030 demonstra como as 
parcerias entre o setor da educação, a indústria e as 
comunidades podem apoiar a inovação que é 
relevante a nível local, mantendo-se alinhada com 
objetivos de sustentabilidade mais amplos.

FoodSHIFT 2023

https://foodshift2030.eu/
https://foodshift2030.eu/
https://foodshift2030.eu/
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Reflita sobre o papel da colaboração na resposta aos 
desafios do sistema alimentar.

• Que setores ou disciplinas considera mais importantes 
envolver quando se trabalha na sustentabilidade 
alimentar?

• De que forma o poder, os recursos ou os conhecimentos 
especializados podem influenciar a colaboração entre 
parceiros?

• Que competências são necessárias para comunicar 
eficazmente e criar confiança ao trabalhar com 
comunidades ou parceiros da indústria?

• Como é que a colaboração pode melhorar tanto os 
resultados de aprendizagem como o impacto no mundo 
real?

Os alunos são encorajados a relacionar estas questões com 
os seus próprios estudos, interesses profissionais ou 
contextos alimentares locais.

Reflexão do 
aluno – Trabalhar 
em colaboração 
nos sistemas 
alimentares
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Parcerias e colaboração nos 
sistemas alimentares

Este breve vídeo da Organização das 
Nações Unidas para a Alimentação e a 
Agricultura explora as razões pelas 
quais a colaboração e as parcerias são 
essenciais para a construção de 
sistemas alimentares sustentáveis e 
resilientes. Destaca a forma como 
diferentes intervenientes contribuem 
com conhecimentos, recursos e 
experiência para enfrentar desafios 
comuns.

Sugestão de utilização:
Assista ao vídeo e identifique um 
exemplo de como a colaboração 
melhora os resultados em comparação 
com o trabalho individual.

Laboratórios de Política de Inovação da FAO: Colaborar e cocriar para a transformação dos sistemas agroalimentares

https://www.youtube.com/watch?v=8vSxCsoxwDE
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A Too Good To Go é uma empresa de impacto 
social com presença em toda a Europa, 
fundada na Dinamarca, que trabalha para 
reduzir o desperdício alimentar ao longo de 
toda a cadeia de abastecimento alimentar. 
Opera em vários países da UE e estabelece 
parcerias com retalhistas alimentares, 
empresas do setor da hotelaria e restauração, 
autoridades locais e consumidores.

https://www.toogoodtogo.com/en-us 

Too Good To Go 

Clique para 
ler

https://www.toogoodtogo.com/en-us
https://www.toogoodtogo.com/en-us
https://www.toogoodtogo.com/en-us
https://www.toogoodtogo.com/en-us
https://www.toogoodtogo.com/en-us
https://www.toogoodtogo.com/en-us
https://www.toogoodtogo.com/en-us
https://www.toogoodtogo.com/en-us
https://www.toogoodtogo.com/en-us
https://www.toogoodtogo.com/en-us
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04
APRENDIZAGEM 
BASEADA NO 
SERVIÇO E 
ENVOLVIMENTO 
COM A 
COMUNIDADE
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A alimentação como ponto de partida para a 
aprendizagem baseada no serviço
A alimentação é um ponto de partida altamente eficaz para a aprendizagem 
baseada no serviço, porque é local, social e partilhada. Todos interagem com a 
alimentação na vida quotidiana, o que torna os sistemas alimentares 
imediatamente relevantes para os alunos de todas as disciplinas. A alimentação 
liga a experiência pessoal a questões sociais mais amplas, relacionando as 
práticas do dia a dia com questões de sustentabilidade, saúde, cultura e justiça.

No ensino superior, a aprendizagem baseada no serviço utiliza o envolvimento 
com o mundo real para aprofundar a compreensão académica e a consciência 
cívica. Os projetos baseados na alimentação permitem aos alunos ligar a teoria 
à prática, ao mesmo tempo que desenvolvem competências de comunicação, 
colaboração e reflexão. A política europeia de ensino superior reconhece cada 
vez mais a aprendizagem baseada no serviço como uma forma de reforçar a 
relação entre as universidades e a sociedade, tal como se reflete nas iniciativas 
apoiadas pela Comissão Europeia.

https://education.ec.europa.eu/
https://education.ec.europa.eu/
https://education.ec.europa.eu/
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Ligar a aprendizagem às práticas alimentares do dia-a-
dia

Os projetos alimentares baseados em serviços ligam a aprendizagem académica às práticas 
quotidianas, tais como o cultivo, a confeção, o abastecimento, a distribuição e o consumo de 
alimentos. Estas atividades proporcionam contextos reais nos quais os alunos podem observar como 
os sistemas alimentares funcionam na prática. A investigação na área da hotelaria e da educação 
alimentar demonstra que a aprendizagem é reforçada quando os alunos interagem diretamente com 
ambientes alimentares reais, tal como discutido na investigação aplicada partilhada através da revista 
Food Systems Journal. O envolvimento com as práticas alimentares quotidianas ajuda os alunos a 
compreender:

Como os alimentos são 
produzidos, obtidos e 

valorizados localmente

As competências, o 
trabalho e a tomada 

de decisões 
envolvidos no 

trabalho alimentar

Os significados 
culturais associados às 

práticas alimentares
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A aprendizagem baseada em serviços é mais eficaz quando 
os alunos colaboram com as comunidades alimentares, em 
vez de atuarem como especialistas externos. Os produtores 
de alimentos, os cozinheiros, os organizadores de 
mercados, as ONG e os trabalhadores do setor alimentar 
possuem conhecimentos valiosos, enraizados na 
experiência e na prática.

Esta abordagem promove:
• A aprendizagem mútua e a troca de conhecimentos
• O reconhecimento da experiência vivida como

especialização
• Relações mais fortes baseadas na confiança e no

respeito

Organizações como a UNESCO enfatizam o envolvimento da 
comunidade como um princípio fundamental da educação 
para o desenvolvimento sustentável.

Aprendizagem 
com as 
Comunidades 
Alimentares

https://www.unesco.org/
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Envolvimento, acesso e justiça alimentar

A aprendizagem em serviço centrada na alimentação chama a atenção para questões sociais que muitas 
vezes ficam ocultas no consumo quotidiano. Trabalhar com comunidades alimentares ajuda os alunos a 
compreender os desafios relacionados com o acesso a alimentos saudáveis, a insegurança alimentar, as 
condições de trabalho, a sustentabilidade ambiental e a proteção do conhecimento cultural sobre a 
alimentação. Através deste tipo de envolvimento, os alunos relacionam os estudos académicos com as 
preocupações sociais e ambientais do mundo real. Organizações como a OCDE destacam o 
envolvimento cívico na educação como um caminho importante para o desenvolvimento da 
responsabilidade social e da cidadania ativa.

Acesso desigual 
à alimentação e 

aos recursos

Impactos 
ambientais da 

produção 
alimentar e do 

desperdício

O papel da 
alimentação na 

identidade 
cultural e na 
resiliência da 
comunidade

Desigualdades 
estruturais nos 

sistemas 
alimentares

https://www.oecd.org/education
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Muitas iniciativas de aprendizagem em serviço 
relacionadas com a alimentação recorrem a 
abordagens de cocriação, nas quais o 
conhecimento e as soluções são desenvolvidos de 
forma colaborativa, em vez de serem fornecidos 
apenas pelas instituições. As cozinhas comunitárias, 
os centros de distribuição alimentar, as hortas 
urbanas e as redes alimentares locais funcionam 
frequentemente como espaços de aprendizagem 
partilhada e de experimentação.

Os Living Labs proporcionam um quadro 
estruturado para este tipo de envolvimento. Redes 
como a Rede Europeia de Living Labs e iniciativas 
apoiadas pela JPI Urban Europe promovem a 
cocriação em contextos da vida real, incluindo 
sistemas alimentares e sustentabilidade urbana.

Cocriação em projetos 
alimentares e Living Labs

https://enoll.org/
https://enoll.org/
https://enoll.org/
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A reflexão ética é essencial na aprendizagem alimentar baseada no serviço. 
Trabalhar com comunidades alimentares exige respeito pelo conhecimento local, 
pelo trabalho, pelo tempo e pela experiência vivida. Sem uma atenção cuidadosa 
à ética, a aprendizagem em serviço corre o risco de se tornar exploradora ou de 
reforçar as desigualdades existentes. 
O envolvimento ético na área alimentar implica:
• Valorizar as contribuições e os conhecimentos especializados da comunidade
• Ser transparente quanto aos objetivos, funções e limitações
• Construir relações para além de projetos de curto prazo
• Refletir sobre poder, privilégio e responsabilidade
Organizações como a Sustainable Food Trust e redes comunitárias de políticas 
alimentares enfatizam a cocriação e a parceria de longo prazo como bases para 
projetos alimentares éticos e significativos.

Ética no envolvimento comunitário em torno 
da alimentação

https://sustainablefoodtrust.org/
https://sustainablefoodtrust.org/
https://sustainablefoodtrust.org/
https://foodpolicynetworks.org/
https://foodpolicynetworks.org/
https://foodpolicynetworks.org/
https://foodpolicynetworks.org/


In
te

rl
ig

ar
 d

is
ci

p
li

n
as

 n
o

 e
n

si
n

o
 s

u
p

er
io

r 
eu

ro
p

eu
C

o
n

n
ec

ti
n

g 
D

is
ci

p
li

n
es

 i
n

 E
u

ro
p

ea
n

 H
ig

h
er

 A
ca

d
em

ia

ESTUDO DE CASO – O Pacto de Milão 
para a Política Alimentar Urbana

O Pacto de Milão para a Política Alimentar Urbana é um 
acordo liderado pela cidade que apoia sistemas alimentares 
urbanos sustentáveis e inclusivos e é amplamente utilizado 
em toda a Europa. Através da colaboração com universidades, 
ONGs e organizações alimentares locais, os estudantes 
participam na aprendizagem baseada no serviço, 
contribuindo para atividades como o mapeamento do acesso 
aos alimentos, a avaliação da alimentação escolar e iniciativas 
alimentares comunitárias. Esta abordagem liga a 
aprendizagem académica a processos políticos reais e 
demonstra como a alimentação pode funcionar como uma 
plataforma partilhada para a cocriação entre a educação, o 
governo local e as comunidades.

https://www.milanurbanfoodpolicypact.org/
https://www.milanurbanfoodpolicypact.org/
https://www.milanurbanfoodpolicypact.org/
https://www.milanurbanfoodpolicypact.org/
https://www.milanurbanfoodpolicypact.org/
https://www.milanurbanfoodpolicypact.org/
https://www.milanurbanfoodpolicypact.org/
https://www.milanurbanfoodpolicypact.org/
https://www.milanurbanfoodpolicypact.org/
https://www.milanurbanfoodpolicypact.org/
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VÍDEO – O Projeto Food 
Trails 

Este vídeo destaca como as cidades do 
projeto Food Trails — ligado ao Pacto de 
Milão para a Política Alimentar Urbana — 
estão a trabalhar com as comunidades, os 
governos e os parceiros para criar sistemas 
alimentares urbanos sustentáveis e inclusivos. 
Apresenta um exemplo concreto de ação 
colaborativa que se enquadra na 
aprendizagem baseada no serviço e no 
envolvimento da comunidade

Vídeo em destaque do Food Trails – Caminhos 
para as políticas alimentares urbanas do Food 
2030

https://www.youtube.com/watch?v=HXw-UQ3Gk6U
https://www.youtube.com/watch?v=HXw-UQ3Gk6U
https://www.youtube.com/watch?v=HXw-UQ3Gk6U
https://www.youtube.com/watch?v=HXw-UQ3Gk6U
https://www.youtube.com/watch?v=HXw-UQ3Gk6U
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Resumo do módulo – Comunicação, colaboração e 
aprendizagem em serviço nos sistemas alimentares
Este módulo explorou a forma como os sistemas alimentares são moldados 
através da comunicação, da colaboração e da aprendizagem baseada no 
serviço. Os formandos analisaram a alimentação como uma forma de 
comunicação ligada à cultura, à identidade e ao poder, e refletiram sobre como 
as histórias relacionadas com a alimentação influenciam os valores, o 
comportamento e a sustentabilidade.

O módulo destacou também a colaboração entre a educação, a indústria, a 
hotelaria e as comunidades, com foco na cocriação, na confiança e na parceria 
ética. Por fim, a aprendizagem baseada no serviço foi apresentada como uma 
forma de ligar a aprendizagem académica às práticas alimentares do quotidiano 
e ao envolvimento comunitário, apoiando sistemas alimentares mais inclusivos 
e socialmente responsáveis.



Funded by the European Union. Views and opinions expressed are however those 
of the author(s) only and do not necessarily reflect those of the European Union or 
the European Education and Culture Executive Agency (EACEA). Neither the 
European Union nor EACEA can be held responsible for them.

OBRIGADO

www.foodecocultureedu.eu

Acompanhe a nossa jornada
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